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APRESENTAÇÃO

Com grande entusiasmo apresentamos o segundo volume da coleção “Ciências 
da Saúde: da teoria à prática”. Ao todo são onze volumes que irão abordar de forma 
categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos, revisões e 
inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento relativo à saúde. A 
obra em todos os seus volumes reúne atividades de ensino, pesquisa e extensão 
desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em diversos dos 
seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento bibliográfico e 
alcança o conhecimento empírico e prático.

O segundo volume compreende um agregado de atividades de pesquisa 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, com enfoque na enfermagem, que 
partem do princípio da análise minuciosa e fundamentada de questões referentes à 
saúde em diversos dos seus aspectos.

Nos países em desenvolvimento as ferramentas e o conhecimento disponíveis 
nem sempre são adequados para resolver os problemas de saúde existentes, 
necessitando assim de pesquisas e atividades científicas que possam de gerar novas 
informações e desenvolver maneiras melhores, e mais efetivas, de proteger e promover 
a saúde. O campo da enfermagem de forma especial agrega em seus fundamentos 
inúmeras possibilidades de contribuir para a evolução dos aspectos citados acima. 
Assim torna-se extremamente relevante rever tanto aspectos teóricos quanto os 
avanços na prática aplicada à enfermagem.

Assim congregamos nesse volume aspectos da educação direcionados à 
enfermagem, sexualidade feminina, cuidado humanizado, violência na gravidez, 
cuidados paliativos, relatos de caso, assistência social, assistência à criança e ao 
idoso, auditoria, desafios do profissional, dentre outros diversos temas relevantes para 
as áreas afins.

Deste modo, todo o material aqui apresentado nesse segundo volume, é de fato 
importante não apenas pela teoria bem fundamentada aliada à resultados promissores, 
mas também pela capacidade de professores, acadêmicos, pesquisadores, cientistas 
e da Atena Editora em produzir conhecimento em saúde nas condições ainda 
inconstantes do contexto brasileiro. Nosso profundo desejo é que este contexto 
possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode ser um agente 
transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do desenvolvimento 
como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Estudo descritivo, com abordagem 
qualitativa, do tipo estudo de caso, o qual 
objetivou prestar cuidados de enfermagem a 
uma mulher vítima de agressão física baseado 
na teoria do cuidado transpessoal de Jean 
Watson. Realizado em um setor de traumatologia 
de um hospital de referência da região Norte 
do município de Sobral, Ceará. A identificação 
dos problemas de enfermagem possibilitou 
reconhecer sete diagnósticos correlacionados 
com as necessidades humanas propostas por 
Watson, sendo implementado um plano de 
cuidado para sua efetivação, alicerçada nas 
relações interpessoais. A partir da realização 

deste estudo verificou- se a importância das 
relações humanas principalmente nos casos 
em que esta se encontra ameaçada.
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a 
mulher; Cuidados de enfermagem; Teoria de 
enfermagem.

JEAN WATSON’S THEORY AND 

TRANSPERSONAL NURSING CARE TO 

WOMEN VICTIMS OF PHYSICAL VIOLENCE

ABSTRACT: Descriptive study, with qualitative 
approach, of case study type, which aimed 
to provide nursing care for a woman victim of 
physical aggression based on the transpersonal 
care theory by Jean Watson. Performed in a 
traumatology center of a reference hospital from 
the Northern region of the municipality of Sobral, 
Ceará. The identification of nursing problems 
enabled to recognize seven diagnosis correlated 
with human needs proposed by Watson, being 
implemented a care plan for its effectiveness, 
grounded on interpersonal relations. From 
this study the importance of human relations 
was verified, especially in cases where it is 
threatened.
KEYWORDS: Violence Against Women; 
Nursing Care; Nursing Theory.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher se configura um sério problema de saúde pública, 
uma vez que acarreta impactos negativos no seu desenvolvimento psicossocial, além 
de tolher os seus relacionamentos interpessoais. Estima-se que no mundo, uma em 
cada três mulheres é, já foi, ou será vítima de violência doméstica (OMS, 2014). No 
Brasil, observa-se um aumento de 252% de mulheres vítimas de assassinato no país 
no período de 1980 a 2013. Esses dados refletem diretamente nas estatísticas de 
mortalidade, apresentando que uma mulher é morta a cada 02 horas no país (BRASIL, 
2017).

Por definição, a violência contra a mulher é fundamentada nas diferentes relações 
de poder existentes entre os sexos, nas quais a mulher geralmente se encontra em 
situação de subordinação (OLIVEIRA; D’ OLIVEIRA, 2008). A complexidade que 
envolve tal problemática engloba as formas de violência física, psicológica, patrimonial 
e moral, sendo a primeira considerada qualquer conduta que ofenda sua integridade 
ou saúde corporal (BRASIL, 2006).

Dessa forma, desenvolvem-se problemas sociais, emocionais, psicológicos 
e de saúde, resultando em sequelas na vítima ao longo de sua vida. Podendo, 
também, desencadear transtornos depressivos, alucinações, alterações na memória e 
comportamento agressivo, ou ainda, acarretar no óbito da vítima (COSTA, 2011).

Pesquisas apontam que, no Brasil, a agressão contra a mulher tornou-se um 
motivo de preocupação que gradativamente vem crescendo e apresentando novos 
perfis epidemiológicos no país (GUEDES, 2013). Esta confirmação exibe uma 
necessidade de reorganização dos serviços de saúde para atenção a essas mulheres, 
pois a grande maioria não tem preparação para conduzir esses casos. Com isso, os 
profissionais de saúde devem se apropriar de novos saberes, a fim de subsidiarem e 
aprimorarem suas práticas (MINAYO, 2010).

Tendo em vista a magnitude das consequências ocasionadas por esse agravo à 
saúde, faz-se necessário que o enfermeiro esteja habilitado para acolher e implementar 
um cuidado efetivo à mulher vítima de violência. Por conseguinte, a Sistematização 
da Assistência de Enfermagem (SAE), fundamentada pela Teoria do Cuidado de Jean 
Watson, favorece a tomada de decisão quanto ao processo terapêutico, bem como 
proporciona a visibilidade e organização do cuidado prestado (MORAIS, 2008). 

A teoria supracitada se concretiza por meio de um processo transpessoal, 
ampliando os conceitos acerca da sacralidade do ser cuidado, a conexão do ser 
humano para um plano que extrapola o concreto, o visual e a proposição da cura como 
reconstituição do ser. 

Partindo desse pressuposto, este estudo tem como objetivo relatar o caso de 
desenvolvimento da assistência de enfermagem sistematizada a uma mulher vítima 
de agressão física, com base na Teoria do Cuidado de Jean Watson. 
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

A Teoria do Cuidado Humano desenvolvida por Jean Watson surgiu no final da 
década de 70 decorrente dos resultados de estudos realizados pela autora durante seu 
doutorado. Isso findou com a publicação de seu primeiro livro, intitulado “A Filosofia e 
a Ciência do Cuidado”, em que retratou novos conceitos de cuidado, ressignificando a 
Enfermagem e sua (inter) relação com o usuário (WATSON, 2009).

Jean Watson sugere uma filosofia do cuidado transpessoal em enfermagem que, 
ao reconhecer os limites do potencial humano como variáveis ainda não exploradas, 
busca a valorização de aspectos relacionados à experiência subjetiva do ser humano, 
bem como suas diferentes formas de enfrentar as situações envolvidas no cotidiano, o 
saber do outro e as diferenças culturais. O processo de crescimento interior constante 
gera autoconhecimento, auto respeito, autocura e entendimento para o autocuidado. 
Assim, estabelece-se a conexão pessoa-natureza-universo, que revela a possibilidade 
da existência de múltiplas maneiras de ser, saber e fazer (WATSON, 2007).

Essa teoria tem o ser humano como ponto de convergência de todas as ações 
de enfermagem, a plenitude de corpo, mente e espírito. Existe, ainda, uma estreita 
relação entre a forma de desenvolver o cuidado e o amor a partir da compreensão 
dessa dualidade, com o intuito de demonstrar tal sentimento propicia a realização da 
coexistência e o acolhimento do outro, estabelecendo condições para que se institua 
o mais alto valor da vida (WATSON, 1979).

Visando perceber o ser humano em sua dimensão metafísica e direcionar 
o conceito de healing (cura) para reconstituição daqueles que experimentam um 
processo desarmônico de saúde- doença, Watson estrutura o cuidado transpessoal 
sobre dez fatores: 1) Adotar valores altruístas e a pratica da bondade para consigo e 
com os outros; 2) estimular a fé e a esperança; 3) ser sensível consigo mesmo e com 
o próximo, alimentando crenças e práticas individuais; 4) prestar ajuda com relações 
de confiança e carinho; 5) promover e aceitar a expressão de sentimentos positivos e 
negativos; 6) utilizar com criatividade métodos científicos para solucionar problemas 
de tomada de decisão; 7) compartilhar o ensino e a aprendizagem que corresponda 
às necessidades e estilos individuais de compreensão; 8) gerar um ambiente de cura 
física e espiritual que respeite a dignidade humana; 9) assistir necessidades humanas 
básicas: físicas, emocionais e espirituais; 10) abrir-se a mistérios e permitir a entrada 
de milagres. (WATSON, 2009).

A assistência envolta às necessidades básicas podem ser debatidas sob uma 
perspectiva psicossomática e psicofisiológica, sendo aceitas numa perspectiva em 
que poderá ser mais útil o entendimento dos aspectos primários e secundários de cada 
necessidade. O significado dinâmico e simbólico de cuidado de necessidades humanas 
são de uma perspectiva interacional e de cuidado direto de Enfermagem (WATSON, 
1985). As necessidades humanas podem ser classificadas como necessidades de 
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ordem inferior e necessidades de ordem superior, conforme pormenorizado no Quadro 
1.

A teoria baseia-se, ainda, no processo de enfermagem, o qual segundo Watson 
(2007) segue os mesmos passos da pesquisa científica: 1) Investigação, envolve a 
observação, a identificação do problema; 2) Plano, também denominado de plano de 
cuidados de enfermagem, ajuda a delinear as soluções dos problemas; 3) Intervenção, 
refere- se a ação direta e a implementação do plano; 4) Avaliação, como método e 
processo de análise dos resultados.

NECESSIDADES DE ORDEM
 INFERIOR NECESSIDADES DE ORDEM SUPERIOR

Biofísicas (necessidades de sobrevivência)
- Necessidade de alimento e líquido
- Necessidade de eliminação
- Necessidade de ventilação

Psicossociais (Necessidades integradoras)
- Necessidade de realização
- Necessidade de associação

Psicofísicas (necessidades funcionais)
- Necessidade de atividade-inatividade
- Necessidade de sexualidade

Intrapessoal-interpessoal (Necessidade de 
busca de crescimento)
- Necessidade de auto realização

Quadro 1. Ordem de necessidades humanas
Fonte: Watson (1985).

3 | 	METODOLOGIA

Pesquisa de caráter exploratório com abordagem qualitativa, do tipo estudo de 
caso. A pesquisa exploratória busca proporcionar maior familiaridade com o problema, 
sendo bastante flexível e quase sempre assumindo a forma de um estudo de caso 
(GIL, 2002). 

A abordagem qualitativa determina uma aproximação fundamental entre sujeito 
e objeto, uma vez que ambos são da mesma natureza, possibilitando o resgate dos 
motivos, das intenções, dos projetos dos atores, a partir dos quais as ações, estruturas 
e relações tornam-se significativas, respondendo a questões muito particulares. Assim, 
almeja desvelar um nível de realidade que não pode ou não deveria ser quantificado, 
abrangendo o universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, 
dos valores e das atitudes (MINAYO, 2010).

Foi desenvolvida nos meses de novembro e dezembro de 2016, em um 
Hospital de referência em traumatologia, na região Norte do Ceará. Para seleção 
do caso considerou-se que o participante deveria ser: do sexo feminino, maior de 
idade, notificado pelo Núcleo Hospitalar de Epidemiologia (NHE) por violência física 
interpessoal ou autoprovocada. Foram excluídos pacientes com previsão de alta no 
período da pesquisa. Assim, o caso estudado compreendeu uma mulher adulta vítima 
de violência física interpessoal. 

Durante a investigação dos dados, foram realizadas visitas ao leito da participante, 
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entrevistas semiestruturadas, observação e consulta em fontes documentais 
(prontuário). A análise dos dados foi marcada pelo raciocínio diagnóstico de enfermagem 
estruturado nos parâmetros propostos de Risner (1986), com categorização dos dados 
e agrupamento, separação do material em partes e exame crítico das mesmas. Para 
elaboração do plano e denominação dos diagnósticos de enfermagem utilizou-se a 
North American Diagnoses Association (NANDA, 2015-2017); para estabelecer os 
resultados/ metas, utilizou- se a Nursing Results Classification (NOC, 2013) e para 
construção das intervenções, optou- se por utilizar Nursing Interventions Classifications 
(NIC, 2014). Os resultados foram então analisados e discutidos com base na literatura 
disponível.

Este estudo respeitou Resolução de Nº 466, de 12 de dezembro de 2012, do 
Conselho Nacional de Saúde (BRASIL, 2012). Para garantir os princípios básicos da 
bioética, foi resguardado o anonimato do participante do estudo por meio da assinatura 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

4 | 	RESULTADOS

4.1	Investigação de Enfermagem

D. F. S., 52 anos, sexo feminino, parda, católica não praticante, dona de casa, 
casada, G5 P5 A0. Natural e residente no Sítio Juá, no interior da cidade de Granja, no 
Ceará, na zona rural, onde reside com o esposo e os dois filhos (uma mulher deficiente 
e um homem), em uma casa de alvenaria, com água encanada e energia elétrica. 
A renda familiar varia de um a dois salários mínimos. Relatou não ser portadora de 
doenças crônicas. Entretanto, toma Ácido Valproico há mais de 30 anos devido à crise 
convulsiva ocasionada após queda. 

Foi admitida no dia 08 de novembro de 2016, na emergência de um hospital de 
grande porte da região Norte de Sobral, Ceará, vinda regulada do hospital da cidade 
de Granja- CE, com diagnóstico médico inicial de Politraumatismo por violência física. 
Durante o atendimento de emergência foi realizado Raios-X e Tomografia de Crânio 
(TC) e submetida a uma cirurgia de laparotomia exploratória, a fim de tratar uma 
hemorragia interna decorrente do trauma abdominal. 

Ao exame físico, evidenciou- se lesão suturada em região frontal, membro 
superior direito imobilizado por tala gessada, ferida operatória com leve hiperemia 
na região abdominal, membros inferiores imobilizados por tala gessada (deixando a 
participante restrita ao leito), apresentando tremores pelo corpo. Sinais vitais: P.A.= 
120x70 mmHg; F.C. = 85 b.p.m.; F.R.= 20 r.p.m.; T.= 36.8°C.

4.2	Plano de Cuidado

A partir da análise dos problemas identificados no Histórico de Enfermagem da 
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participante, foram formulados Diagnósticos de Enfermagem e elaborado um Plano de 
Cuidados de acordo com o processo de enfermagem proposto por Watson, dispostos 
no Quadro 2.

Quadro 2. Distribuição dos diagnósticos de enfermagem identificados em uma mulher vítima 
de violência física, segundo os conceitos da Teoria do Cuidado de Jean Watson. Sobral – CE, 

novembro/2016.
Fonte: Elaborado pela autora.

4.3	Implementação das Intervenções

A identificação das prioridades de cuidados de enfermagem com as necessidades 
humanas propostas por Watson (2002) estão dispostas no Quadro 2, representando 
as necessidades de ordem inferior (biofísica ou psicofísica) e de ordem superior 
(psicossociais e interpessoais), de acordo com as situações verbalizadas pela 
participante do estudo. Desta forma, após serem identificados os diagnósticos de 
enfermagem, segundo Herdmann e Kamitisuru (2015), foi realizada a identificação 
dos resultados almejados mediante o NOC (2013). Em seguida, foram propostas 
as intervenções embasadas nas recomendações do NIC (2014), visando, assim, a 
promoção das relações humanas como forma de efetivar o cuidado. 

Para o diagnóstico constipação, foi realizado o monitoramento de sinais e 
sintomas de constipação a partir de relatos da participante. Além de identificar os fatores 
que poderiam estar causando ou contribuindo para a ocorrência da constipação. Um 
dos achados foi a impossibilidade de locomoção para o banheiro, devido a fratura 
em ambos os membros inferiores a qual impossibilitava a deambulação até o vaso 
sanitário para a efetuação das necessidades fisiológicas. A partir desse problema, 
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pode-se intervir de forma a promover um ambiente mais privativo através da utilização 
de biombos para a realização das necessidades fisiológicas no próprio leito.

Na tentativa de controlar a dor relacionada a fratura nos membros inferiores 
e membro superior esquerdo, foi realizada a administração de medicamentos pela 
equipe de enfermagem. Bem como orientações a respeito do posicionamento dos 
membros, dispostos de forma a reduzir o desconforto.

Em relação à mobilidade física prejudicada, devido à impossibilidade de 
locomoção relacionado à presença de fraturas nos membros inferiores, foi proposta 
para a participante o uso de cadeira de rodas, buscando estabelecer um pouco de 
independência, além de orientar quanto à prevenção de quedas.

Associado à essa condição, o déficit no autocuidado para higiene íntima foi 
percebido a partir de relatos acerca da dificuldade em realizar a higienização adequada. 
Com isso, foi orientado quanto a necessidade de serem mantidas práticas de higiene e 
encorajamento do acompanhante para participar desses cuidados.

A tensão do papel do cuidador definida como dificuldade para desempenhar o 
papel de cuidador da família/ pessoas significativas (NANDA, 2015-2017). A situação 
verbalizada que fundamentou este diagnóstico referiu- se ao seu papel de cuidadora, 
uma vez que sua filha a qual se configura como deficiente visual e mental, depende de 
seus cuidados para as atividades de vida diários. Dessa forma, foi realizado o contato 
direto com familiares para incentivar a troca de papéis de cuidador. 

O diagnóstico de síndrome pós-trauma evidenciado pelo estado psicológico 
após ter sido vítima de violência física por conhecidos se constitui em um processo 
que afeta psicologicamente, biologicamente e socialmente uma pessoa. Foi realizada 
a escuta ativa, bem como instigada a participante a falar sobre esse agravo como 
forma de ampliar o repertório de mecanismos de enfrentamento da participante e, 
também, informações sobre a situação atual.

Em relação ao conhecimento deficiente o processo saúde-doença estabelecido 
por meio da verbalização do problema pela participante, foram realizadas ações da 
promoção da saúde, através da facilitação da aprendizagem e do ensino sobre o 
processo da doença, os procedimentos que eram realizados.

4.4	Avaliação de Enfermagem

Foi notável que, após alguns dias de acompanhamento, a participante do estudo 
demonstrou aceitabilidade às propostas dos discentes, evidenciando a efetivação do 
vínculo. Constatou-se, ainda, melhorias na frequência de ocorrência das necessidades 
fisiológicas após a implementação de um ambiente privativo para tais práticas.

Outrossim, devido ao convívio e das orientações, notou-se um decremento 
nos níveis da dor. Logo, acredita-se que com as intervenções prestadas no plano de 
cuidados individualizado é possível reduzir a dependência por meio do uso de cadeira 
de rodas, bem como evitar a restrição ao leito.

A acompanhante, por sua vez, adquiriu habilidades acerca do cuidado frente 
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ao processo saúde-doença da participante, ajudando-a nas práticas de higienização. 
Além disso, a orientação realizada sobre a inversão de papeis familiares otimizou a 
comunicação, reduzindo a tensão situacional à qual a partícipe estava submetida.

Embora com diagnóstico de politraumatizada, vítima de violência física, mais 
especificamente, agressão, a participante evoluiu bem em decorrência das intervenções 
realizadas, obtendo melhora do seu quadro geral. E, no dia 18 de dezembro de 2016, 
recebeu alta.

5 | 	DISCUSSÃO

A complexidade do tema violência contra a mulher, aliada à magnitude e aos 
impactos social, psicológico e biológico de seus desfechos, atestam sobre a importância 
de estudos com essa temática. Pesquisas devem agregar contribuições da interação 
entre paciente e profissional de saúde para constituir a essência do cuidado.

Ademais, notou-se que os profissionais de saúde que atuam na atenção primária 
são essenciais na investigação e no cuidado a essa esfera populacional, uma vez 
que são responsáveis pela prevenção, na busca precoce de orientação, na garantia e 
qualidade de apoio e na eficácia da assistência (MINAYO, 2010). 

Para a Teoria do Cuidado de Jean Watson, o cuidado transpessoal tenta se 
sobrepor à valorização da tecnologia, que estima somente a cura, e procura considerar 
como prioridade o próprio paciente. O cuidado pode ser considerado em sua essência, 
já que a enfermeira participa da assistência enquanto pessoa. Deve haver, também, 
uma reciprocidade entre o profissional e o paciente, de modo a preconizar a meta 
de estímulo à autonomia do enfermo, e buscar seu autocontrole e autoconhecimento 
(FONSECA et al., 2006; GEORGE, 2001).

É a partir dessa interação que são alicerçadas as relações interpessoais, nas 
quais cada um desempenha funções específicas. Na perspectiva do envolvimento 
direto do cliente em seu processo de cuidado, realiza-se a SAE. Esta, fundamentada 
pela teoria do cuidado, impõe um estado de reverência e um sentido de sacralidade 
em relação à vida, bem como a todas as coisas vivas. (MATHIAS et al., 2006).

Aliada à habilidade do enfermeiro, a utilização da SAE, fundamentada pela 
Teoria do Cuidado Transpessoal, configura-se um suporte potencializador do cuidado, 
posto que cria um ambiente terapêutico centrado no paciente em direção ao alcance 
dos resultados anteriormente pretendidos na elaboração do processo de enfermagem 
(FABER, 2013). 

Logo, perceber uma mulher vítima de violência no escopo de suas necessidades 
físicas, emocionais, espirituais e sociais demanda do profissional uma constante 
atualização de subsídios teóricos capazes de oferecer resultados favoráveis a partir 
dos diagnósticos e intervenções implementadas (AMORIM, 2014).
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6 | 	CONCLUSÃO

A partir da realização deste estudo, verificou- se a importância das relações 
humanas, principalmente nos casos em que se encontram ameaçadas. Nesta 
perspectiva, mulheres vítimas de agressão física necessitam de um cuidado especial, 
sendo a Teoria Transpessoal de Jean Watson perfeitamente aplicável a essa esfera 
populacional, dada a vulnerabilidade à qual estão submetidas.

A SAE, desenvolvida sob a perspectiva da Teoria do Cuidado de Watson no 
decremento de agravos decorrentes de violências físicas, apresenta significativa 
relevância, uma vez que a elaboração de um plano de cuidados específico para 
o(a) cliente garante uma assistência de acordo com as suas próprias necessidades, 
facilitando a tomada de decisões dos profissionais.

Destarte, buscou- se estabelecer o cuidado mediante a teoria do cuidado, posto 
que constitui grande relevância para a melhoria da qualidade de atendimento, e 
consequentemente nos remete a uma maior abrangência de conhecimentos teóricos 
e práticos enquanto estudantes, e também, como futuros profissionais da área da 
saúde, a qual deve tratar o paciente de forma humanizada e holística.

Neste estudo, buscamos alternativas viáveis para amenizar situações vivenciadas 
no âmbito da violência contra a mulher, tentando minimizar ou até mesmo extinguir 
seus anseios e preocupações acerca da situação em que se encontra. 

Percebeu- se, então, que com o apoio familiar, e quando bem orientada pelos 
profissionais de saúde e por discentes de enfermagem, a participante passou a expressar 
mais segurança no decorrer do tempo. Com isso, é relevante o desenvolvimento de 
novos estudos que instiguem a criação de estratégias fundamentadas em teorias de 
enfermagem e, também, da SAE a essas vítimas de violência. 
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